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Capítulo 1

			 

			– Lamento, menina Turner, o senhor Simonides não pode recebê-la hoje. Mas pode voltar na terça-feira às três em ponto.

			Gabi apertou a alças da sua mala, decidida.

			– Na terça-feira não estarei em Atenas. 

			O resultado daquela visita determinaria quanto tempo ficava na Grécia… se aquela mulher deixasse que visse Andreas Simonides de uma vez.

			Gabi fez um esforço para não perder a compostura à frente da secretária, uma mulher mais velha que, certamente, receberia um bom salário para nunca perder a sua.

			– Depois de esperar três horas imagino que terá cinco minutos para me ver.

			A secretária abanou a cabeça.

			– É sexta-feira, menina. Deve ter saído de Atenas há horas.

			Gabi podia acreditar, mas não tinha intenção de se ir embora sem protestar. Havia demasiado em jogo e, respirando fundo, disse-lhe:

			– Eu não gosto de ter de lhe dizer isto, mas vejo que não tenho outro remédio. Por favor, diga-lhe que é um assunto de vida ou de morte.

			A mulher olhou para Gabi com cara de surpresa.

			– Se for uma brincadeira, não tem graça nenhuma.

			– Não é nenhuma brincadeira – replicou ela, endireitando-se. 

			Depois de hesitar por um instante, a secretária levantou-se para ir ao escritório do seu chefe e Gabi deixou escapar um suspiro.

			Enquanto empresários e executivos iam e vinham pelos domínios dos Simonides, tinham-na ignorado por completo durante mais de três horas. 

			Só sabia três coisas sobre Andreas Simonides: que, com trinta e três anos, era o presidente da corporação Simonides, uma empresa metalúrgica que exportava alumínio, cobre e plásticos.

			A fonte dela dissera-lhe que a sua vasta fortuna, acumulada durante décadas, incluía oito empresas e doze mil empregados. A família Simonides possuía um império que se espalhava para além da Grécia.

			A segunda coisa que sabia, e tinha de confiar na fotografia do jornal, era que era um homem excepcionalmente atraente.

			A terceira coisa não era de conhecimento público. Na verdade, mais ninguém sabia senão Gabi, mas quando falassem finalmente, a sua vida mudaria para sempre, mesmo que não gostasse.

			A secretária voltou pouco depois.

			– O senhor Simonides tem cinco minutos para si, nem mais um.

			– Muito bem.

			– O seu escritório é ao fundo do corredor.

			– Muito obrigada – Gabi dirigiu-se para a porta, com os caracóis loiros a tocar-lhe na cara. Mas quando entrou no santuário de Simonides não viu ninguém.

			– De vida ou morte? – ouviu uma voz masculina atrás dela.

			Quando se virou, viu um homem muito alto que estava a vestir um casaco cinzento. O seu peito largo sob a camisa branca era a prova de que não passava o dia todo fechado num escritório.

			– Estou à espera, menina Turner.

			Gabi ficou surpreendida ao ver uns olhos cinzentos rodeados de pestanas compridas. Tinha o cabelo escuro, mais curto do que na fotografia, e a pele morena. Os seus traços gregos fascinavam-na. Na fotografia do jornal não se via a cicatriz na sobrancelha esquerda ou as rugas à volta dos olhos que revelavam uma vida emocionante.

			– Não é fácil falar consigo.

			Andreas aproximou-se da porta do elevador privado.

			– Estava prestes a ir-me embora, portanto diga-me o que tem para dizer antes de me ir embora – Simonides entrara no elevador e estava prestes a carregar no botão. Sem dúvida, teria um helicóptero à espera no topo do edifício, pronto para o levar para algum lugar exótico para desfrutar do fim-de-semana.

			Embora não tivesse uma reunião, aquela atitude tão condescendente era insuportável. Mas talvez não tivesse outra oportunidade de falar com ele, de modo que tentou esconder o seu desagrado.

			Para não perder tempo, abriu a sua mala e tirou a primeira página de um jornal grego em que Andreas Simonides aparecia na capa de um iate durante uma festa. A irmã mais velha de Gabi, Thea, cuja beleza grega se destacava entre todas, estava entre os convidados. O título dizia: 

			 

			O novo presidente da corporação Simonides celebra o seu cargo com amigos

			 

			E, para além do jornal, havia uma fotografia. Gabi mostrou-lha. Era de duas crianças de cabelo escuro e linda pele morena como a de Thea. De perto conseguia ver a semelhança, incluindo nos olhos amendoados. 

			Mas nada na expressão de Andreas Simonides dizia que aquilo o afectava.

			– Não a vejo na fotografia, menina Turner. Lamento muito que tenha problemas, mas aparecer de repente no meu escritório não é a maneira de conseguir o que precisa.

			– Sim, claro. Não se preocupe, não é o primeiro homem que ignora os filhos que traz ao mundo.

			– Os filhos?

			– É claro.

			– E é a mãe?

			– Não, é a minha irmã.

			– Que tipo de mãe enviaria alguém com um recado como este?

			– Oxalá a minha irmã pudesse vir pessoalmente, mas receio que tenha morrido.

			– Lamento imenso, menina, mas tenho de ir.

			Andreas Simonides era um homem frio. Não havia maneira de chegar até ele.

			– Está a dizer que não conhece esta mulher? – perguntou-lhe Gabi, apontando para a fotografia. 

			– Não.

			– Olhe para o seu passaporte então – Gabi entregou-lhe o documento com as mãos trémulas.

			– Thea Paulos, vinte e quatro anos, nascida em Atenas. É a sua irmã?

			– A minha meia-irmã. A primeira mulher do meu pai era grega. Quando morreu, casou-se com a minha mãe. Este é o último passaporte de Thea antes do seu divórcio – Gabi mordeu o lábio. – Que infelizmente celebrou a bordo do seu iate com uns amigos.

			Simonides devolveu-lhe o passaporte.

			– Lamento muito a morte da sua irmã, mas eu não posso ajudá-la.

			– E eu lamento pelos gémeos – disse ela. – Perder a sua mãe é uma tragédia, mas quando tiverem idade para me perguntar onde está o seu pai e eu lhes disser que nunca quis saber nada deles… essa será outra tragédia.

			Simonides carregou no botão e a porta do elevador fechou-se. Gabi virou-se, furiosa e doente. Muito bem, deixaria as provas à sua secretária e que ela própria tirasse as suas conclusões.

			Mas criar um escândalo na empresa Simonides era a última coisa que desejava fazer porque afectaria a sua família, especialmente o seu pai, cuja posição diplomática no consulado de Creta podia ver-se comprometida.

			Ninguém lhe pedira para lá ir e, à excepção do senhor Simonides, ninguém conhecia a natureza da sua visita, nem sequer os seus pais. Desde a morte de Thea, durante o parto por um problema cardíaco que desenvolvera durante a gravidez, Gabi transformara-se na defensora dos gémeos. Todas as crianças mereciam uma mãe e um pai. Infelizmente, nem todas tinham essa sorte.

			– Missão cumprida – murmurou. Mas o seu coração era como uma âncora que se soltara do barco, a cair para as águas escuras do Mediterrâneo.

			Voltou a guardar tudo no envelope e pô-lo na mala antes de sair do escritório. 

			A venerável secretária fez-lhe um gesto com a cabeça quando passou à frente da sua mesa e, em alguns minutos, saía para a rua para apanhar um táxi de volta ao hotel.

			Para sua surpresa, o motorista de uma limusina estacionada à porta aproximou-se dela.

			– Menina Turner?

			– Sim?

			– O senhor Simonides disse-me que teve de esperar muito tempo para o ver e que devia levá-la onde quisesse ir.

			O coração de Gabi acelerou. Aquilo significaria que o empresário não era um bloco de gelo? Se a fotografia das crianças não o convencera, a cópia do teste de ADN seria a demonstração infalível da sua paternidade.

			Enviar uma limusina para a ir buscar podia significar que queria voltar a vê-la, mas via-se obrigado a ser discreto. E era compreensível. Com o seu dinheiro e os seus contactos, já para não falar do seu aspecto físico, Andreas Simonides devia estar habituado a manter as suas relações sentimentais em privado.

			– Se não se importar de me levar ao hotel Amazon… 

			Escolhera esse hotel de propósito porque ficava perto dos escritórios de Simonides, no coração da cidade.

			Mas só ela sabia. Dissera aos seus pais que uma amiga da Alexandria estava em Atenas de viagem e tinham decidido passar o dia juntas. Sentia-se mal por mentir à sua família, mas não se atrevia a contar-lhes a verdade.

			Até ao quinto mês de gravidez de Thea, quando começara a ter sérios problemas cardíacos e tivera de ser hospitalizada, Gabi nem sequer sabia o nome do pai das crianças. Mas quando se aproximava o fim e começara a ficar claro que poderia morrer, a sua irmã dissera-lhe para procurar um envelope que guardava na caixa de jóias.

			Gabi levara o envelope para o hospital e, ao ver a fotografia, ficara surpreendida.

			– Isto é a única coisa que tenho dele. Como todos os outros a bordo do iate, ambos tínhamos bebido muito – sussurrou Thea. – Foi uma aventura de uma noite. Não significou nada, ele nem sequer sabia o meu nome. Queria que soubesses quem é o pai das crianças, mas agora deves prometer-me que esquecerás tudo.

			Gabi prometera-lhe e tinha intenção de cumprir a sua palavra. Para além de o pai não saber nada, qualquer notícia escandalosa seria usada contra a família Simonides. Além disso, queria poupar aos seus pais qualquer desgosto.

			Enquanto estava perdida nos seus pensamentos a porta da limusina abriu-se. Surpreendida por ter chegado tão depressa ao hotel, Gabi saiu do carro.

			– Por favor, agradeça ao senhor Simonides.

			– É claro.

			Uma vez no interior do hotel, dirigiu-se para o café para comer alguma coisa antes de subir para o seu quarto. Não sabia o que o senhor Simonides tencionava fazer, mas agora tudo dependia dele. Se estivesse interessado em falar com ela, claro.

			Só esperava que o fizesse naquele mesmo dia porque no dia seguinte tinha de ir para Heraklion, em Creta, para se reunir com a sua família. Para além da tristeza pela morte de Thea, os seus pais tinham de lidar com os gémeos, que tinham sido prematuros, e não era fácil para eles.

			Quando a sua irmã ficara doente, Gabi pedira alguns meses de baixa na empresa publicitária da Virgínia em que trabalhava e encarregara-se das crianças porque a posição diplomática do seu pai obrigava-o a viajar com muita frequência.

			Isso fora há quatro meses e o seu lugar na Hewitt and Wilson fora ocupado por outra pessoa de maneira temporária. Mas se Simonides aceitasse que as crianças eram dele, ela teria de voltar para a Virgínia imediatamente.

			O seu chefe dera-lhe a entender que poderia haver uma promoção para ela, mas para isso tinha de voltar para casa. No entanto, se Simonides não voltasse a entrar em contacto com ela, teria de cuidar dos gémeos pelo menos até estarem em idade escolar, esquecendo o seu trabalho até então.

			Depois de uma desilusão amorosa com um empresário texano, Rand McCallister, há cinco anos, Gabi não tinha intenção de se casar e de constituir uma família, mas se o pai das crianças não quisesse saber nada delas não teria outro remédio senão criar os filhos da sua irmã. Mas voltaria para a Virgínia para estar num sítio que lhe fosse familiar e onde tinha muitos amigos.

			Além disso, a casa da sua família em Alexandria era a residência perfeita porque ficava numa zona residencial, com outras famílias diplomáticas, algumas das quais tinham crianças. Gabi sempre vivera lá e como a casa era propriedade do seu pai, não teria de pagar hipoteca.

			Se combinasse as suas economias com a ajuda económica do seu pai, poderia ficar em casa a cuidar das crianças até estarem em idade escolar. Podia correr bem, disse-se. Tinha de correr bem porque se afeiçoara muito a elas.

			Na verdade, estava quase convencida de que Simonides não ia entrar em contacto com ela, de modo que iria para Alexandria com as crianças na semana seguinte.

			Depois de comer uma sandes, Gabi foi para o seu quarto e, assim que entrou, viu a luzinha vermelha do atendedor de chamadas. Certamente, a sua mãe poderia ter deixado uma mensagem em vez de telefonar para o seu telemóvel. Claro que também…

			Nervosa, carregou no botão.

			– Outra limusina está à sua espera à porta do hotel, menina Turner – ouviu a voz de Andreas Simonides. – Estará lá até às oito e meia. Se não aparecer até às oito e meia, entenderei que não é uma situação de vida ou morte. Já me encarreguei da conta do hotel, não deve preocupar-se com isso.

			Gabi desligou o telefone sentindo-se como se estivesse a actuar num filme de detectives. Simonides seguira-a, estava a vigiá-la. O multimilionário vivia num mundo de segredos e guarda-costas para preservar a sua segurança e a sua privacidade, evidentemente.

			Imaginou que os paparazzi deviam ser um pesadelo para um homem assim, particularmente quando alguém como ela aparecia na sua vida. A intrusão devia ter-lhe recordado que uma noite de prazer, que não recordava porque estava bêbado, podia ter sérias consequências.

			Thea dissera-lhe que era um deus grego em carne e osso. Ao contrário de Gabi, que herdara a estatura baixa e as curvas da sua mãe, Thea sempre fora muito alta e magra. E sempre pudera ter todos os homens que queria.

			Era trágico que, enquanto celebrava o seu divórcio, tivesse ficado grávida e tivesse perdido a vida como consequência…

			Gabi não conseguia acreditar que Simonides esquecera a sua irmã. Mas se fosse como Rand, certamente, haveria muitas mulheres bonitas na sua vida e talvez não conseguisse lembrar-se de tudo. Elas eram parte de uma horda de admiradoras.

			Só tinha alguns minutos para se arranjar e fazer a mala antes de descer para o hall, mas não demorou nada porque não tencionara ficar em Atenas mais de uma noite e só tinha outro fato e o nécessaire.

			Gabi viu a limusina à porta, mas o motorista que a esperava não era o mesmo de antes.

			– Boa tarde, menina Turner! – cumprimentou-a o homem. – Entre, por favor.

			– Obrigada.

			Pouco depois, abriam caminho entre o trânsito que circulava pelo velho bairro turco de Atenas. E, novamente, teve a impressão de estar num filme de mistério, mas desta vez sentiu um calafrio. Ao fim e ao cabo, Andreas Simonides era um completo estranho.

			Se desaparecesse, a sua família não saberia o que lhe acontecera. No seu desejo de juntar as crianças com o seu pai não quisera pensar nos riscos e já era demasiado tarde para escapar de uma possível situação de perigo.

			E, na verdade, não sabia o que esperava conseguir. A menos que um homem solteiro que estava habituado a festas e ia para a cama com todas estivesse disposto a mudar de vida por completo, Andreas Simonides não seria precisamente um bom progenitor. Mas não podia levar as crianças para a Virgínia sem tentar descobrir se o seu pai queria ser responsável.

			Gostaria que quisesse encarregar-se delas ou, pelo menos, fazer parte das suas vidas e dar-lhes o seu apelido, mas essas coisas não aconteciam e Gabi não tinha ilusões. Sem dúvida, ele pensaria que queria dinheiro, mas depressa descobriria que isso não lhe interessava e que, se não quisesse saber das crianças, iria para os Estados Unidos com a sua preciosa carga.

			Thea pedira-lhe para procurar uma família adoptiva para as crianças, uma família grega. As duas irmãs sabiam que cuidar dos gémeos seria um fardo impossível para os seus pais e Gabi fizera-lhe essa promessa.

			Mas depois da sua morte apercebera-se de que não conseguiria cumpri-la. Para começar, porque o pai das crianças estava vivo e ninguém podia adoptá-las legalmente sem a sua permissão.

			Além disso, durante os últimos três meses apaixonara-se pelos seus sobrinhos. Ela não era grega, mas falava grego desde pequena e conhecia a cultura grega tão bem como a norte-americana, de modo que não lhes faltaria nada. A única pessoa que podia arrebatar-lhe as crianças era o seu pai.

			De repente, a porta da limusina abriu-se.

			– Menina Turner, siga-me, por favor.

			Perdida nos seus pensamentos, Gabi não percebera que tinham chegado ao porto de Pireo. Com a mala de viagem na mão, dirigiu-se para um iate.

			Um membro da tripulação pegou na sua mala e ajudou-a a subir a bordo.

			– O meu nome é Stavros – apresentou-se. – O senhor Simonides está à sua espera, venha comigo.

			Novamente, Gabi deu por si a seguir um estranho, desta vez para uma cabina com o tecto aberto. Andreas Simonides estava à frente de uma das janelas, a admirar como o último sol da tarde iluminava os iates ancorados no porto.

			Tirara o casaco e a gravata e tinha as mangas da camisa arregaçadas até ao cotovelo. 

			Thea tinha razão, pensou, era um homem espectacular.

			Ele virou-se ao ouvir os seus passos, recortado contra a luz do sol.

			– Sente-se, menina Turner. Stavros trará alguma coisa para comer.

			– Não quero nada, obrigada. Acabei de comer uma sandes.

			Quando ficaram sozinhos, Gabi tirou o envelope da mala, pensando que Simonides quereria voltar a ver a documentação. E aproximou-se dela, mas não tocou nos papéis. Em vez disso, olhou para ela de maneira enigmática.

			Gabi pigarreou, nervosa. Tinha um rosto ovalado, a boca demasiado grande e o cabelo demasiado encaracolado para o seu gosto. Em vez de uma tez bronzeada, como a de Andreas Simonides, a sua era muito clara. O seu pai dissera-lhe uma vez que tinha os olhos cor de violeta. Não sabia se era verdade ou se eram simplesmente azuis, mas dissera-o com tanto carinho que desde pequena decidira que os olhos eram o seu melhor traço.

			– O meu nome é Andreas. Como te chamas?

			– Gabi.

			– As minhas fontes disseram-me que o teu nome completo é Gabriella, mas eu gosto do diminutivo.

			Ela sorriu, lisonjeada. Entendia a razão por que as mulheres se sentiam atraídas por homens poderosos. Talvez porque uma vez amara Rand. Só tinha de substituir o dinheiro do magnata grego por setecentos mil acres de terreno no Texas, com lucro e poços de petróleo e, voilà, os dois homens eram iguais. Felizmente para ela, só tivera de aprender a lição uma vez. 

			Thea também aprendera a sua, mas custara-lhe a vida.

			– Onde estão as crianças? Na tua casa na Virgínia ou na residência do teu pai em Heraklion?

			Com uma simples chamada de telefone fora capaz de descobrir tudo sobre ela, pensou Gabi.

			– Estão em Creta.

			– Quero vê-las – disse Andreas, sem hesitação. 

			E ela alegrou-se por, pelo menos, admitir a possibilidade de a sua relação com Thea, por muito breve que tivesse sido, pudesse ter tido como resultado uma gravidez.

			– Quando tens de voltar para Heraklion?

			– Disse aos meus pais que ia encontrar-me com uma amiga em Atenas e que voltaria para casa amanhã.

			– Vão enviar um carro para te buscar?

			– Não, disse-lhes que não sabia a que horas chegaria, portanto irei de táxi.

			– Quando chegarmos a Heraklion haverá um táxi à espera para te levar para casa. Enquanto isso, Stavros preparou um camarote para ti. Enjoas no mar?

			Iam para Heraklion no iate?

			– Não.

			– Alegro-me – disse ele. – Imagino que os teus pais não sabem nada disto. Se não, não terias tido de lhes mentir.

			– Thea não queria que soubessem de nada.

			Não quisera que ninguém soubesse senão ela e especialmente não queria que o seu ex-marido, Dimitri, descobrisse nada. O seu casamento fora um fracasso e tinha a certeza de que, se soubesse, Dimitri seria capaz de falar com a imprensa só para se vingar.

			– No entanto, confiou-to.

			– Só quando soube que ia morrer – disse Gabi. – Embora admitisse ter cometido um erro, queria certificar-se de que as crianças estariam bem cuidadas. Mas fui ver-te sem dizer nada a ninguém para evitar especulações na imprensa.

			– Mas estás disposta a pedir-me dinheiro.

			– Não vim ver-te por dinheiro – replicou ela, incomodada. – E também não deves preocupar-se porque o teu nome não aparece nas suas certidões de nascimento. Prometi à minha irmã que procuraria um casal que adoptasse as crianças, mas não posso fazê-lo.

			– Porquê?

			– Porque tu estás vivo. Ninguém pode adoptá-los a menos que tu dês o teu consentimento. Embora a verdade seja que Thea não queria que soubesses de nada.

			Andreas encolheu os ombros.

			– Se não é por dinheiro, porque vieste ver-me?

			– Porque tenciono adoptar as crianças e tinha de saber com toda a certeza que tu não querias encarregar-te delas. Podia ter-me ido embora sem dizer nada, mas… pensei que tinhas o direito de saber.

			Andreas olhou para ela em silêncio durante alguns segundos.

			– Se estiveres a dizer a verdade, és única.

			O comentário cínico dizia muitas coisas daquele homem. E nenhuma boa. Estava claro que não tinha o menor escrúpulo em usar as mulheres. Nesse sentido, Rand e ele tinham muito em comum.

			– Um dia, quando tiverem idade suficiente, entenderão. Mas sentir-me-ia culpada se não tivesse tentado entrar em contacto contigo.

			Os olhos de Andreas, de um tom cinzento metalizado, pareciam quase negros enquanto olhava para ela, em silêncio.

			– O que te espera na Virgínia se os teus pais vivem na Grécia?

			– A minha vida, o meu trabalho. Trabalho numa empresa de publicidade e venho vê-los sempre que posso, mas a minha vida é na Virgínia.

			– Durante quanto tempo estiveste aqui?

			– Vim um mês antes de as crianças nascerem e agora têm três meses.

			«E são adoráveis, estou louca por elas.»

			– Qual é a tua rotina diária com elas?

			– Bom… costumo levá-las a passear no carrinho, dou-lhes o biberão. Não sei muito bem a que te referes.

			– Onde vais com as crianças?

			– A um parque que há perto de casa. Tem uma fonte e bancos para me sentar. Fica perto do consulado.

			– Poderíamos encontrar-nos lá amanhã, às três. Se não for possível, telefona para o meu telemóvel e procuraremos outro momento.

			– Muito bem – assentiu Gabi.

			– Óptimo – Andreas escreveu o número do seu telemóvel num cartão e entregou-lho antes de telefonar a Stavros.

			Um minuto depois, o homem apareceu na sala.

			– Acompanhe-me, menina Turner.

			Gabi ia pegar no envelope, mas Andreas adiantou-se.

			– Devolvo-to amanhã. 

			– Ah, está bem.

			– Espero que durmas bem. O mar está calmo esta noite.

			– Obrigada por me receberes. E lamento ter interrompido os teus planos para hoje.

			Ele inclinou a cabeça para um lado.

			– Uma situação de vida ou de morte não espera por ninguém. Kalinihta, Gabi Turner.

			A voz masculina pareceu vibrar no seu interior.

			– Kalinihta.

			 

			 

			Assim que Stavros a levou para o camarote, Andreas tirou o telemóvel do bolso para telefonar a Irena pela segunda vez naquele dia.

			– Querido, estava à espera que telefonasses.

			– Lamento muito o que se passou esta noite – desculpou-se ele. – Como te disse antes, aconteceu um imprevisto, de modo que não poderei juntar-me à festa familiar em Milo.

			– Bom, mas agora estás livre, não estás?

			– A sério, não posso ir.

			– Aconteceu alguma coisa grave, não foi?

			– Sim – respondeu ele. Mais do que grave. Em algumas horas, a sua surpresa transformara-se em agonia.

			– Não queres contar-mo.

			– Contar-te-ei quando chegar o momento – Andreas fechou os olhos.

			Não haveria nenhum bom momento para uma notícia como aquela.

			– Isso significa que antes tens de falar com Leon.

			– O quê?

			– Desculpa, mas desde que começámos a sair descobri que o procuras sempre primeiro a ele do que a qualquer outra pessoa. Mas era uma observação, não uma crítica.

			Era a verdade, pensou ele. E isso tinha potencial para ser um problema no futuro, mas não tinha tempo para o analisar naquele momento.

			– Não há nada para perdoar, Irena. Telefonar-te-ei amanhã.

			– Se precisares de mim, recorda que estarei aqui.

			– Como se pudesse esquecê-lo…

			– S’agapo, Andreas.

			Nos seis meses que tinham estado juntos, aprendera a amá-la. E antes de Gabi Turner aparecer no seu escritório, pensara em pedi-la em casamento. Era hora de assentar e a sua intenção fora anunciá-lo na festa daquela noite.

			– S’agapo – murmurou, antes de desligar. 
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